
SRS. CRIADOR.ES DE GADO DE CORTE 

A engorda em confinamento na época da sêca proporciona os 
seguintes vantagens: 

l. A capacidade de um pasto é reduzida para a 
metade ou para um têrço, na sêca, e até para 
menos, quando somam-se sêca e geada. Incon
veniente inexistente na engorda em confina
mento. 

2. Faz das culturas destinadas à alimentação, du
rante a sêca, as mais lucrativas da fazenda. 

3. Possibilita o aproveitamento de subprodutos de 
várias culturas, inúteis para outros fins . 

t A engorda em confinamento permite o aprovei
tamento total do estêrco - o rei dos adubos or
gânicos. O adubo "vivo" utilizável na recupe
ração de terras cansadas, pràticamente estéreis. 

5. Dá ao criador condições para dispor, na época 
da entressafra (agôsto a novembro), de carne 
de boa qualidade. Esta possibilidade lhe é de 
grande importância, porque o preço da entres
safra permite um lucro adicional de 15 a 20 %, 
em relação à safra. 

6. Qualquer fazenda, graças à engorda em confi
namento, qualquer que seja o plantel, puro ou 
mestiço, está capacitada a fornecer para a ma
tança bois gord!Os com apenas 4 dentes defini
tivos - 2,5 anos mais ou menos - pesando de 
16 a 18 arrôbas. 
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Uréia na alimentação dos 

Como produto final da de
composição das substância3 
protéicas. a urNa se encontra 
na urina de todos os mamífe
ros. F'oi obtida pela primeira 
vez. em 132G. por Wohlrr. 
através do aquecimento do 
ácido ciânico com u am!m:a
co. Hoje. produzida em esca
la industrial, tem vános em
pregos: nn. indústria: na agri
cultura como fertilizan te: e, 
mais recentemente, na pe
cuária como integrante ni
trogenado da alimentação do 
gado bovino e ovino. 

O uso da uréia. como subs
tituto da proteína alimen
tar, foi experimentado na 
Alemanha, durante a primei -· 
ra guerra mundial. Poste
riormente, durante e depois 
da segunda guerra mundial , 
várias estações experimentais 

amcricas aprofundaram 'IS 

pe~guisas . A possibíiidade ele 
usar uréia na alime:1'ação 
dos ruminantes é hoje aám' 
li da. !sse em prégo ba;;e i a -se 
na caP8Cictaàe que possui J. 

micro-flora bacteriana elo rú
men de dissociá-la u n anídri
do carbünico e amú:1ia e til! 
al;sorve r est ar última. par:1 
transformá-la em proteín:l. 
bacté-rica. Então, as bac té
rias. juntamente com os pro 
tmoários. que delas se alimet•-
lam. formam. pHrr·ialmentP 
digeridos nos estômag-os que 
seguem o rúmen . a chamada 
proteína biosintética. Es ta so
fre, no aparelho digestivo. as 
mesmas transfonna~·ões a que 
são submetidas as proteínas 
vegetais e ammais ministra
das ao gado. 

Pelo exposto, verifica-se: 

bovi nos 

DR. F. FABIA~l 

10 - Que o nilrog-ênio uréi
ro n ão pode ser diretamente 
n· ilinrlo prlo organismo. de
wndq antes SC'r transforma
~_!·~. n,-:o !n nlicroflccn do ríunen) 
, m 'mtro·::-::nio pro té,ico ; 

2n 0,1c só nos ruminan
h.; r • .-t! : rn n::;Jvrntacüo O{'OtTC'. 

Equ h·alênc-ia rrotéica na 
u1·éin - A ureia quimica
nKntf~ pura enntftn 4fi,f)C\) de 
ni~ro;r.L1io: a e1npre6ada na 
8 '\p•cnt~dio do gado contt'm 
42"0. eqUi\·almtes a 252_5'J o_ 
de proteína. Um quilo ele 
•.trlia equi,·ale, sob o ponto de 
vi:;!a pro!éiw, a 6.5 quilos de 
tor·a de algod:io 

O uso da ur(>ia - A uréia 
só é indicada. para alimenta
ção dos ruminantes. em dost's 
apropriadas e quando se dis
põe, a preços convenientes, de 
alime:. to de bom valor ener-

gético. Pois, ela substitui as 
proteínas apenas parcialmen
te e nulo é o scn valor ener· 
gético. Essa substituição & 
parcial porque, além de cer
tos limites. provoca intoxica 
ção, muitas vêzes. mortal. Os 
sintomas ollsf'rvados nos ca
sos de intoxicação por exces
so de uréia são: ataxia, res
piração len ta e difícil e sa!i
vaçfw abundante. No sanp tL 
dos animais enfermos se en
contra elevado teor de amú
n~a. A dnsc tóxica é a tinf!ida 
quando a uréia incorporada à 
rar·ii.o ultrapa5sa o limite de 
0.2q,, da substância séca da 
raçiio . 

O ano p:1ssado, os criadores 
brasileiros começaram a in
teres~ar-~c pe:o empr€-go da 
uréia na alimentação do gado 
de Ct'rtt' em confinamcnlo. 
c.he":ando nmi:os n consickr.\. 
la c,;n·:o o pruduto capaz de 
re~u· vpr mai~ econôrnicnmcn
te o problema da pro t{! ind n·t 
alimentaçiio dos bovinos Con
tudo. o cntusia:-;:~:o in icial e;:, . 

tá ~c desvanecendo. an te c.er 
Lus insucess~JS 1 en1 ah!uns c.l
sos parciais i reduzidos ganhos 
diário~' ele péso) c cm outros 
totais ( f~nômcnos el e intoxi
cação). Al iás, diverso não po
dia ser o resultado, por<]uan
to, c·mbora O llSO COlTPlO da 
uréia possa. em certos casos, 
ser aconselhado. é êle comple
tamente contrainclicado quan
do, como vem acontecendo, 
porcentagens excessivamente 
altas são utilizadas. ou quan
do, em razão dessa inovação. 
se esquece o imperativo dera
ções perfeitamente equilibra-

das em seus componentes fun 
damentais. E' por isso que a 
mistura de 10 de uréia e 90 de 
l111:!laço, deixada à disposição 
no cocho. só lem levado a re
sultados ne".ativos: pois. im-
portantes fatóres da boa a ·i
mentação, tais como o míd
mo de matéria séca . o volume 
da ração e as necessidades nu
nera!s e vitaminícas, ficam es
quecitlos. Com efeito. seme
lhante prática, quand'> n :io 
acarreta fenômenos de into
xicação. torna os p.;auhos diá
rios dP pi'so insuficientes à 
concret ização de um progr~
ma de aumP.llto da prnduçao 
de carne. atrav~s da abrevia
ção áo período de engorda. 

Porq11e apl'nas a urí-ia e o 
melaço mio bastam - Várias 
são as r a7Ões por que o uso 
exelusivo de melaço c uréia 
mio permite ganhos substan
ciais de pêso. Dentre elas <Jr<;-
!nrar.Jo.s a lgun1as: 

1-" - Cmno j .í d issemo:;. nu lo 
é: o valor encrgéUco dn uré i3. , 
11:'io p<>tlPndo. por isso. subsií
luir os ronccutradns protéicas 
habituais , lorlas ê farelos 
de smncntes oieagincsas ), qtHJ 

cont&m cle,·ado poder energé
tico. 

20 - Sabe-sp que, quanto 
mais variacla a fnn tP dP pro
teínas. maior é a assimilação 
e o rendimento em carne. Ora. 
quando se dá uréia como fon
te única de proteína, restrin
ge-se automàticamente a as
similação dêsse nutriente. 

3° -- A uréia e o melaço não 
contém gorduras, que são o 
alimento de maior poder ener
gético, presentes em quanli-

dade relativamente elevada 
nos farelos de tortas e nos ce
reais . 

4. 0 - Embora ele apreciável 
potler enerp:éticn. o melaço 
apresenta elevado t.eur de sais 
de potássio, o que prejudica u 
equilíbrio mineral da alimen
tacão. 

5° - O melaço. pela sua 
ação redutora. destrói a vita . 
mina Bl. Segundo SLAGS
VOLD. é le teria uma ação 
anlivitamínica cm relação ao 
complexo B. 

:!: * * 

Condui-se. E>ntão. como .<a
licn tamos. que o empr•;~o do 
melaço é aconselhável sàmen
te quando em equilíbrio com 
os demais componentes da ra
ção: que unicamente a ali-
1!1Cl1taçii o bem balanceada po
de conduzir a produções ele
vadas e à conservação da 
saúde. 

NãrJ 6, jXlrtanto. de t•stra
nl:ar (!Ue sr obtenham apenas 
os rid >r:ulos ganhos diários ele 
400 a 600 gramas, dando ao 
gado apPnas melaço. uréia c 
mais uns quilos dr alimento 
volumo;;o. f;sses numcntos de 
pêso não têm sentido para o 
gado submetido à engorda em 
confinamen1o. sistrma cujo 
objetívo principal é abreviá-la 
ao máximo, para que os cria
dores tenham resolvidos os 
problemas de ordem técnica e 
econômica normalmente sur
gidos com a sêca. 

fCo11tinvo "o p ró•i"'o n iÍMero) 

SAIS MINERAIS E VITAMINAS ''TORTUGA'' 



O FUTURO DO PLANTEL 
, -ESTA EM SUAS MAOS ... 

DÊ AOS BEZERROS 

SUPER-BOVIGOLO-Ks 
CONCENTRADO PROHICO VITAMINICO E MINERAL 

PERMITE - PREPARAR UMA RAÇÃO COMPLETA COM PRODUTOS OA FAZENDA 

POSSIBILITA O APROVEITAMENTO DE FARELOS, TORTA DE ALGODÃO EiC. 

GARANTE - RAÇÃO PURA COM QUANTIDADES EXATAS 
DE PROTE IN AS MINERAIS E VITAMINAS 

FACULTA - PRODUZIR RAÇÃO SEMPRE UNIFORME 

EVITA - OS PERIGOS DAS RAÇ OES ESTOCADAS POR LONGO TEMPO 
E MAL CONSERVADAS 

ELEVA A PRODUÇÃO LEITEIRA AH AO MAXIMO DA CAPACIDADE 
FIS IOLó GICA, SEM PROVOCAR ESGOTAMENTOS E DESEQUILIBRIOS 
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DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DOS PRODUTOS VETERINARIOS CARLO ERBA PARA TODO O BRASil 


